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LONDRES — O alto executivo do 
Citibank e presidente do Comitê As-
sessor dos Bancos Credores nas ne-
gociações da dívida externa brasilei-
ra, Wiiliam Rhodes, anunciou ontem 
na capital britânica que até meados 
de julho serão retomados os entendi-
mentos para negociar o reescalona-
Mento dos créditos de curto e médio 
prazos assumidos pelo Brasil no mer-
cado financeiro internacional. Em 
Londres para participar do seminário 
r0;lizado pelo Oxford Institute em 
conjunto com o Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento (BID), sobre 
a recuperação, investimentos e cresci-
mento econômico na América Lati-
ná, -Rhodes não perdeu tempo para 
elOgiar o novo ministro da Economia 
dó Srasil, Marcílio Marques Morei-
ra: "Ele reúne todas as condições pa-
ra desempenhar muito bem todas as 
funções que assumiu", afirmou o 
banqueiro americano. 

£auteloso com as palavras, ele não 
quis fazer nenhum comentário sobre 
as possíveis conseqüências das mu-
danças na equipe econômica brasilei-
ra, mas disse que o fato de Marcílio 
ser um diplomata com experiência e  

um especialista em questões econô-
micas, por ter sido banqueiro, "é um 
fator importante". Rhodes pareceu 
interessado, nas conversas que teve 
com representantes de instituições fi-
nanceiras brasileiras, presentes no 
Painters Hall, em saber como ficaria 
a situação do embaixador Jório 
Dauster, que chefia a equipe de nego-
ciadores do Brasil. 

Sobre o acordo recém-alcançado 
pelo Brasil com os bancos credores, 
para pagamento dos juros atrasados, 
ele disse que os acertos finais deverão 
estar concluídos brevemente e espera 
para o final deste mês o pagamento 
da primeira parcela. 

Rhodes comentou ainda que não 
concorda com aqueles que dizem 
que a questão da dívida externa la-
tino-americana é um caso encerra-
do, porque há ainda muito o que 
discutir e resolver, especialmente 
com o Brasil e a Argentina. De 
qualquer forma, declarou-se oti-
mista quanto ao andamento e aos 
resultados das futuras negociações 
com o governo brasileiro. "Nós es-
peramos resolver a questão sem 
maiores dificuldades", disse, "e 
acho que será assim porque há boa 
vontade de ambos os lados." 


